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Afogamento: prevenir acidentes 
em espaços aquáticos
Os afogamentos são a principal causa de morte, 
a seguir aos acidentes rodoviários, em indivíduos 
até aos 24 anos. Em Portugal, no ano de 2013, 
mais de cem pessoas perderam a vida na sequên-
cia de afogamentos. Mais de um terço destas 
mortes ocorreram nos meses de junho, julho e 
agosto, como é habitual praticamente todos os 
anos.
As crianças até aos 4 anos representaram, em 
2012, metade das mortes por afogamento entre 
os 0 e os 24 anos. Entre os principais locais de 
afogamento de crianças em Portugal, 28 por cen-
to ocorrem em piscinas, 22 por cento em rios, ri-
beiras e lagoas, 22 por cento em tanques e poços, 
22 por cento em praias e 6 por cento em outros 
locais aquáticos.
A gravidade deste tipo de acidentes não se re-

stringe aos casos que resultam em morte, uma 
vez que as pessoas hospitalizadas na sequência de 
afogamentos ficam, muitas vezes, com sequelas 
profundas. Em Portugal, a Associação para a Pro-
moção da Segurança Infantil (APSI) estima que, 

para cada criança que morre afogada, 2 a 3 sejam 
internadas na sequência de um afogamento.
Para prevenir acidentes em locais aquáticos foi 
lançada pela Direção Geral da Saúde uma cam-
panha de prevenção do afogamento, que alerta to-
dos os utilizadores de espaços aquáticos, quer se-
jam praias, rios, ribeiras, lagoas, tanques, poços 
ou piscinas, para o facto de todas as mortes por 
afogamento poderem ser evitadas, sendo a pre-
venção essencial. Se tiver alguns cuidados quan-
do usufruir destes locais durante o Verão, pode 
desfrutar de momentos de lazer em segurança e 
evitar acidentes graves com consequências irre-
versíveis para a sua vida. 
Veja mais informação sobre este assunto na Inter-
net, em https://www.dgs.pt/paginas-de-sistema/
saude-de-a-a-z/ferias/afogamento.aspxx 


